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Abreviaturas 

°C  grau centígrado 
µg  micrograma 
µL  microlitro 
µm  micrómetro 
FITC  fluoresceína isotiocianato 
L  Litro 
LB  meio Luria-Bertani 
LPS  lipopolissacáridos 
M  molar 
min  minuto 
mL  mililitro 
mM  milimolar 
mOsmol miliosmoles 
MTH  meio tyrode hemolinfa 
nm  nanómetro 
NMTH meio tyrode hemolinfa de incubação do complexo simbionte 
NTSB caldo de digerido tripsínico de soja de incubação do complexo 

simbionte 
PBS  tampão fosfato salino 
rpm  rotações por minuto 
s  segundo 
TBS  tampão tris-salino 
TSB  caldo de digerido tripsínico de soja 

xg  vezes a gravidade 

XnLB  meio Luria-Bertani de incubação da bactéria simbionte 
XnMTH meio tyrode hemolinfa de incubação da bactéria simbionte 
XnTSB caldo de digerido tripsínico de soja de incubação da bactéria 

simbionte 


